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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA O CONCURSO OCLUSÃO,PROTESE FIXA E 
MATERIAIS ODONTOLOGICOS  

 
LOCAL DA PROVA: ANFITEATRO DO BLOCO 4T  
DIAS DA PROVA: 17,18,19 E 20 DE ABRIL  DE 2012 

 
PROGRAMA 

 
1. Etiopatogenia da Doença Periodontal; 
2. Morfofisiologia do Aparelho Estomatognático; 

3. Relações maxilomandibulares; 

4. Montagem de modelos odontológicos em articulador semi ajustável; 
5. Biomecânica dos Distúrbios oclusais; 

6. Dor orofacial (etiologia, diagnóstico, terapia); 

7. Disfunção Temporomandibular – DTM (etiologia, diagnóstico, terapia); 

8. Disfunção das Articulações Temporomandibulares (etiologia, diagnóstico, terapia); 

9. Disfunção do Sistema Neuromuscular (etiologia, diagnóstico, terapia); 

10. Disfunção periodontal (etiologia, diagnóstico, terapia); 

11. Disfunção dentária - lesões não cariosas (etiologia, diagnóstico, terapia);  

12. Bruxismo (etiologia, diagnóstico, terapia); 

13. Análise funcional da oclusão em modelos de diagnóstico; 

14. Ajuste oclusal; 

15. Escolas de oclusão; 

16. Exame do paciente, diagnóstico, planejamento e plano de tratamento em prótese fixa; 

17. Princípios gerais sobre preparo de dentes suportes de próteses fixas; 

18. Princípios e características das coroas provisórias; 

19. Ligas metálicas de uso odontológico; 

20. Materiais de moldagem de uso odontológico; 
21. Matérias para modelos de uso odontológico; 
22. Porcelanas de uso odontológico; 

23. Materiais e técnicas de fixação de próteses fixas convencional e adesiva; 

24. Reconstituição de dentes parcialmente destruídos, com finalidade protética. 

25. Prótese Fixa Adesiva; 

26. Sistemas Adesivos e resinas compostas de uso odontológico; 

27. Histórico e fundamentos das próteses implantadas; 
28. Seqüência clínica de confecção das próteses implantadas fixas unitárias; 
29. Seqüência clínica de confecção das próteses implantadas fixas múltiplas; 
30. Guias radiológicos/cirúrgicos; 
31. Próteses implantadas segmentadas parafusadas; 
32. Próteses implantadas segmentadas cimentadas; 
33. Próteses implantadas não segmentadas; 
34. Aspectos protéticos de relevância ao planejamento cirúrgico 
35. Considerações gerais sobre Próteses Removíveis (parciais e totais) 
36. A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação e as Diretrizes curriculares nacionais para os 

cursos de graduação em odontologia.  
37. O Sistema Único de Saúde: bases legais, princípios, diretrizes, organização, inter-relação com o 

Sistema Educacional na área da Saúde, a Estratégia da Saúde da Família e o Brasil Sorridente.  
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38. A evolução do ensino da Odontologia no Brasil e da avaliação Educacional e Institucional no 
Brasil; As Conferências Nacionais de Saúde e de Saúde Bucal; O Programa Nacional de 
Reorientação da Formação Profissional em Saúde-PRÓ-SAÚDE.  

39. Projeto Pedagógico: bases conceituais, organizacionais e políticas atuais que fundamentam a 
sua elaboração. O Projeto Pedagógico da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de 
Uberlândia.    

40. Metodologias ativas de ensino-aprendizagem  
41. Aspectos Jurídicos e Regimentais relacionados à docência: Direitos e deveres dos servidores 

públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais, Regimento Geral da  
42. Universidade Federal de Uberlândia (capítulo IV) e Regimento Interno da Faculdade de 

Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia. 
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